
Arassuay Gomes de Castro – 
professor e escritor, pertenceu à ASL

O alfabeto é um sistema de sinais gráficos que 
servem para a representação de todos os sons 
das diferentes línguas existentes no mundo e é 
especialmente usado para a transcrição de um 
idioma falado. Nesse caso tem um nome especí-
fico do alfabeto fonético internacional. Esta pala-
vra deriva do latim alphabetum e é composta dos 
nomes das duas primeiras letras gregas alpha e 
beta, que por sua vez têm origem nas línguas se-
míticas.

O mecanismo alfabético baseia-se na divisão 
das sequências de palavras em sons simples, de 
modo a se poder decompor a cadeia sonora em 
elementos fônicos fundamentais. Assim, foi ne-
cessária a criação de um conjunto de símbolos 
gráficos – as letras – que representam, por si sós 
ou devidamente combinadas, este ou aquele som 
de língua falada.

Tudo isso pressupõe o estabelecimento de um 
código para a representação de um sinal sonoro 
pelo sinal gráfico e vice-versa; pressupondo tam-
bém a determinação do sistema fonológico do 

idioma, ou seja, o sistema de unidades fônicas 
fundamentais, que possibilitem distinguir uma 
palavra da outra. A criação do alfabeto represen-
ta o apogeu de uma longa evolução, feita de ex-
periências tateantes e esboços de soluções. Dessa 
história, devemos assinalar três etapas: as escri-
tas pictográficas, que simbolizam um conceito e 
representam uma palavra por meio de desenhos; 
os ideogramas, que transformam a função dos 

símbolos gráficos em sons, como vogal, conso-
antes e sílabas. A ideia de escrever as consoan-
tes isoladamente chegou a ser percebida pelos 
próprios egípcios, mas foi somente no segundo 
milênio antes da era vulgar, que tal ideia ocorreu 
também entre povos semíticos. Assim, os fenícios 
podem ser considerados os primeiros que desco-
briram e propagaram o modelo de todos os alfa-
betos em uso no mundo, considerada esta a ter-
ceira e última etapa da evolução da escrita.

A invenção de um alfabeto para registrar as 
consoantes foi facilitada pela própria estrutura 
das línguas semitas, que apresentam um voca-
lismo reduzido e são registradas por normas es-
treitas para a distribuição das vogais dentro da 
palavra.

Um alfabeto perfeitamente adequado precisa-
ria de uma correspondência exata entre os sím-
bolos gráficos e as unidades fônicas, mas isso 
não ocorre na prática, pois em geral o alfabeto de 
um idioma é adaptado de certa forma às neces-
sidades de representação gráfica de outra língua, 
assim como a letra a é pronunciada como a em 
nosso idioma, ao passo que no inglês poderá ser 
e ou ei.

Guimarães Rocha – escritor/poeta, professor 
palestrante, membro da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Saudade das coisas perdidas no tempo, anseios 
inexplicáveis, destinos truncados. A experiência 
humana avança no sentido único da elevação. 
Busca os ideais sublimes mesmo chafurdando em 
lodaçais, quando então a procura pelo amor ainda 
subjaz. E as chamas da esperança não se desfazem 
apesar dos indivíduos lançados, temporariamen-
te, nas voragens da desilusão. A obra “Janaína, a 
Canção do Minuano”, (poesias, 1976), de Antônio 
Lopes Lins, prefaciada por Demosthenes Martins, 
demonstra de que forma, pelos fenômenos de inte-
rioridade, a elaboração emocional vai acendrando 
a humanidade, refinando-lhe a sensibilidade que 
em secreto move o mundo. Novela de cunho ínti-
mo, composta por prosa poética e cartas-poema, 
vazada em estilo meta-lírico.

     Antônio Lopes Lins nasceu em Sobral/
CE-08/6/1912 e morreu em Campo Grande/
MS-05/9/1990. De aprendiz de tipógrafo a cai-
xeiro de livraria, entre seus10 e 12 anos, em sua 
cidade natal, depois se formou em odontologia, 
no Pará. Foi jornalista redator na Paraíba (João 
Pessoa, jornal “A União” e revista da Secretaria 
de Estado da Produção), onde em seguida diplo-
mou-se nas faculdades de Comércio e Ciências 
Econômicas.  A partir de 1941, mediante concur-
so público, fez carreira no Banco do Brasil, geren-
ciando em Goiana (PE), Italiana (PB), Santarém 
(PA), Matão (SP), Santana do Livramento (RS) e 

Campo Grande (MS), culminando no cargo de 
inspetor.          Deputado estadual por Mato Grosso 
em 1970. Professor de geografia, história e eco-
nomia das Faculdades Unidas Católicas de Mato 
Grosso (FUCMT) – (desde 1993, UCDB). Colunista 
do jornal Correio do Estado. Membro funda-
dor da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
e do Instituto Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso do Sul.  Na Academia Mato-Grossense 
de Letras ocupou a cadeira 18. Escreveu também 
os livros “Incesto” (novela, 1968), “Caminhos 
de Lama” (romance, 1973), “O velho maquinis-
ta e outras histórias” (contos, 1974), “Pontos de 
Geografia Geral” (didático), “Eduardo Olímpio 
Machado”, “Crônicas dos Tempos”, “Sinais de 
Ramaiana”, “Celestina”, “Histórias Proibidas”, 

“Acontecências”. Em “Janaína, a Canção do 
Minuano”, intensamente romântico, o autor faz o 
difícil ensaio de o impossível decifrar do coração 
em sua maior intimidade. Nesse terreno do im-
ponderável, o jeito é trazer o clima para a pessoa-
lidade, colocando a tinta da subjetividade num en-
redo que bem poderia acontecer ou ter acontecido 
pelos refolhos da grande novela humana. Trata do 
encontro de dois corações na trama de uma exis-
tência física, um choque espiritual, um amor que 
se tornou impossível por causa dos imperativos 
materiais, circunstâncias de escolha individual. 
O homem apaixonado opta pela realização ma-
terial, mas com esperanças do sentimento maior 
vislumbrado; a mulher se recolhe em desalento. 
Reorganiza a vida junto a outro afeto, compõe fa-
mília enquanto aquele que buscou, em primeiro 
lugar, a ascensão social, se torna o poeta sonhador, 
ruminante da lembrança nostálgica de um roman-
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Suplemento Cultural
O Mundo de amor em prosa e verso, em “Janaína, a Cação do Minuano”

POESIAs
A T E M P O R A L
Eu, que te conheci menina pura,
Bela, inocente, santa e virginal,
Sonhei amar-te como quem depura
A essência da pureza sem igual!

Sonhei em nossas bocas, com doçura,
Beijos de orvalho e brisa ao roseiral...
Sonhei, enfim, talvez maior ternura,
Que Deus beijando a Virgem no Natal!

Porém, me fui, te foste! Hoje, o destino
Deslumbra a chance do primeiro beijo,
Tão protelado, quanto mais divino...

Pois, se crescera o amor com desatino,
Te abraça um quase velho com desejo,
Mas te beija a ternura de um menino!

(Do livro “Auroras e Crepúsculos –
Espectros Poéticos em Sonetos” – Life Ed. 2010)

Geraldo Ramon Pereira – 
coordenador deste Suplemento Cultural pela ASL

ENTES E MENTES
I
plena mente
mente clara
claramente
ara a mente
 - s e m e n t e . . .

II
entrementes
mente rala
raramente
aclara a mente
- dormente.

1.
mentes plenas
plenamente
patentes...

2.
mentes geenas
pequenas
veem-se somente
| veementemente |

Rubenio Marcelo – membro e
secretário-geral da ASL

DUPLA INGENUIDADE
À tardezinha, uma calçada
a passos curtos atravessava
Sinhá, na bengala apoiada,
pois, oitenta invernos contava.
Ali, entretida,
uma loira criança brincava
com uma bola apostando corrida,
que com os anjos, a sós, disputava.
Mas, eis que ao chutar o brinquedo
 acerta em cheio a mendiga,
que deu-lhe de novo o folguedo
embalada num largo sorriso.
Dupla ingenuidade,
Doce lembrança da idade...

Leal de Queiroz – membro e 
ex-presidente da ASL 

Deus é a essência do amor. 
A terra e o céu são produtos 
desse amor imenso; as 
pessoas espirituais sentem 
o espírito no objeto de seu 
amor.”

História do Alfabeto

Violeta era a flor preferida de minha avó.

“O velho 
Maquinista 
e Outras 
Histórias” 
– obra que 
mostra A.L. 
Lins como 
exímio con-
tista

VIOLETA

Raquel Naveira – escritora/poeta, cro-
nista, vice-presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

— É a flor que representa a humildade, 
explicava ela. Tão linda, delicada, nasce ras-
teira, no chão, ao pé das grandes árvores da 
floresta. Gosto das bem roxas, que parecem 
guardar um segredo. E o cheiro que fica nas 
mãos ao macerá-las? É maravilhoso, mas du-
ra só um minuto, nada mais.

E ajeitava os pequenos vasos de violeta 
no muro ao redor do tronco da jaqueira do 
quintal.

Certa vez, num aniversário, ela reuniu as 
amigas e lhes deu de lembrança um peque-
no frasco de perfume num estojo amarrado 

com uma fita de cetim e colocou uma minús-
cula violeta entre as pontas do laço. Achei 
aquele gesto tão fino, de uma beleza escura e 
inesquecível aos meus olhos de menina.

Queria me transformar numa violeta. 
Prostrar-me no húmus, entre as folhas de 
grama e florescer fugazmente, anunciando 
o verão. Abrir-me num roxo mortificado, em 
pétalas de veludo e mansidão. Vergar de leve 
num caule amolecido. Enfiar-me nas racha-
duras do solo e não erguer nunca a cabeça. 
Quebrantar-me, sem orgulho, sem soberba, 
sem nenhum resquício de arrogância.

Se eu fosse uma violeta, realizaria plena-
mente meu destino de erva. Na quietude es-
taria a minha força. Sem murmurações, nem 
queixas, sofreria minhas angústias e conflitos.

Modesta violeta em terra fértil, eu reco-
nheceria minhas falhas, não lamentaria o 
que podia ter e se perdeu por caminhos er-
rados. Rastejaria pelo solo, enquanto meu 
espírito lilás voaria alto para alcançar a sa-
bedoria.

Queria ser uma violeta precoce, doce, ma-
leável, que obedecesse à natureza e à minha 
essência pobre até o fim. Como Cristo obe-
deceu até a morte de cruz. A capa violeta so-
bre os ombros na hora da Paixão.   

Submissão de violeta poderia ser o traço 
mais fundo do meu caráter. Só assim eu al-
cançaria o topo da inteligência.

Quanta cordialidade, respeito, dignidade 
naquela mulher que me ensinou a admirar 
as violetas.

ce inconcluso. Seu sonho de amor, tornado con-
flito interior, por vezes divaga pelas veredas do 
fantástico, suspirando por aventura e liberdade 
compartilhada.

    “(...) que tua luz limpasse dos meus sonhos 
os resíduos de carbono de que é feito nosso corpo 
mortal. Entretanto, algo dentro de mim teima em 
trazer para a terra o que é do céu, tirar, do zênite 
de Deus para o nadir do homem, a luz longínqua 
da esperança, que tremeluz a indicar-me um ca-
minho”. Noutras faz definições ideais:

    “Deus é a essência do amor. A terra e o céu 
são produtos desse amor imenso”; “As pessoas 
espirituais sentem o espírito no objeto de seu 
amor”. Entre a terra e o céu, chora, ardendo em 
febre, a irreversibilidade do tempo: “Sinto, den-
tro de mim, a mão gelada /de confusas imagens 
de saudades (...)”. Entrechocado por certo fata-
lismo do corpo carnal, em contraposição às re-
quisições da alma, quando em vez vai ao sensu-
alismo buscar temperos da vida e refúgios men-
tais. No âmago, o ideal puro e divinal e intocável 
da mulher amada. Ao epílogo momentâneo des-
se amor, Lopes Lins escreve antíteses: “(...) ver-
benas e rosas e frutas maduras instilando per-
fumes no ar; primaveras derramando canções 
nas criaturas. (...)” e “(...) Na escuridão vazia das 
noites sem lua, o poeta se convertia em um fan-
tasma de si mesmo, sofrendo e penando, cho-
rando e morrendo. (...)”. Na segunda parte do 
livro o autor nos oferece amostragem de outros 
trabalhos poéticos de sua autoria. Em alguns, fa-
la da perfeição e bondade de Jesus e nos chama 
ao patriotismo e à comunhão com Deus. (...)

correio B Correio do estado 
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De Antônio Lopes Lins

O mecanismo alfabético 
baseia-se na divisão das 
sequências de palavras em 
sons simples, de modo a se 
poder decompor a cadeia 
sonora em elementos fônicos 
fundamentais”

NOTÍCIAS DA ACADEMIA 

TARDE DE AUTÓGRAFOS: ACADÊMICA ILEIDES MULLER LANÇA 
NOVO LIVRO – Acontece neste sábado, 3 de agosto, das 16h às 19h. 
Local: Empório Mineiro Cheirim Bão. Endereço: Av. Afonso Pena, 

543 (em frente ao Santuário Estadual N.S. do Perpétuo Socorro). 
Trata-se do lançamento da bela obra “Terra Santa – Um Passeio 
Poético”, ilustrada, com fino acabamento e impecável apresentação 
gráfica, para cujo lançamento todos estão convidados. Prestigiemos 
a boa literatura. 


